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Dois acontecimentos liga­
eles aos meios estudantis
blumenaurnses estão des-

-, tínados à obter a maior rc-
Sucursal de "A NOTiCIA' S.A. percussão possível junto i:t

Rua 15' de Novembro n" 600 I' comunidade. '.

, Ed Visconde de Maná con]. 5071 o primeiro, tem finalida-

. F0�e: 1436 --- 'l3I�UMENAV de benefícicntes c foi }<\11-
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� .•.. (} ·mpanba
lltadêmitos

Clube Pedagógico do Colégio Sagrada Família
vem de instituir a Campanha: "Faça urna

criança Feliz - Destina-se o movimento a ar­

recadar fundos para a aquisição de material es­
colar para os estudantes pobres - Associação
de Pais e Professores do Estabelecimento in­

corporou-se a promoçao que certamente será

apoiada todos os blurnenauenses _._ Por sua vez

,

ü Diretório Acadê!nico de ;Ciêl1cias ��ol1ômicas Ide Blumenau esta anunciando a VISIta sexta- :

feira ele Acadêmico tubaroncnscs - Os Aca­
dêmicos vem conhecer a realidade sócio-econô­
mica do Vale de Itajaí - Um atraente progra-
ma de visitarão está sendo elaborado nelo

-, ,

DACEB para os visitantes

:.1..

Cadastrar as disponibilidades na matéria, criar i an.tes de. t�do;. uma indu�- I
'. _ • ,. ',. tria de v�s_taçao e entendi-

condições e- organizar um calendário criterioso, 1 rncnto onde os ratos Os epi-
eis como deve ser dado o primeiro passo ')ar�L a

.

sódios ou as mostras devem
'.

. 1. , rer bem apresentadas e de

instauração do Turismo na cidade, como mdES- I rr:aneir,: natural scm q_uc

tria e 'meio de educacão através a ilustracão - nao seJa, tTansform�da a

.; .' •
J

_ '.. �,. sua condlçao esspncIal de

PalpItantes d�claraçoes do DIretor ela Radw recreio, embora
_ cultur�l.

AlVorada de Bhúl1eI1aU
- Devcmos nos partn' d.o

. '. .
.

�

'que temos- e nada maIS

além disso; se' o que temos
é pouco é daí que devemos
operar o milagre da multi:-.
:i)l!cação. MiFragre porque
só com esfôrço se prospe­
ra e se mUltiplica. Para tan
to e necessário primeira­
mente que tenhamos' em

mãos um cadastro de nos­

,sas disponibilidades, saber
com que contamos para de­
peis, planejarmos onde va­

mos.
- O problema em si não

contém ·mistérios, basta a­

penas que seja bem enca­

m:nhado por pessoal espe­
cializado e que as soluções
sejam encontradas do con­

fronto de pontos de vistas
s:m a prcocupação de . fa­
Ze,!' prevalecer a opinião de
quem quer que seja senão
aquela surgida do próprio
d:álogo franco e livre,

Agora que o' turismo em nossa cidade passa a inte­

ressar :diretamente e em caráter oficial aos organis�o pú- I
,blicos,municipais, ·nada,mais oportuno.do que ventllarm.Ds
o problema COp1 a in:tenÇão de que'-se",lance luz sõbre o as­

sunto, Uma comissãQ já foi criada e seus membros inves­

tidos das funções, :pairando agora a interrogação no seio

da cpinião pública a respeito de como' será at.acado o pro­
blema e em que prazo as soluções surgirão. Cem o propó­
sito de esclarecer e debater o tema ouvimos o sr. Nagib
Sebastião Barbieri, pessóa afeita ao assunto pelas inúm<;;­
ras participações que teve em trabalhos similares em 01.<-

tras ocasiões.
.

'VIGA MESTRA
.

tas qUe prep;ciem novaS

subsídios para o aprimora­
mento do conhecimento
humano; esta em linhas ge­
rais a intenção do turista

"esta deve ser, por ,ext",nsão,
a meta do turismo. Ele é,

O turismo baseia-se
no aproveitamento do tem­

po disp:mível para .

n9vos
encontros e buscaS de 00-

nhedmentos, através v:si:'

. lÍ'
t., �,

, .' Muitas são as nOvidades
(lue temos a divulgar no dia
de hoje para' os leitoz:� de

TIRO DE META, O seu Bola
de Meia entrou em ação a

todo vanôr no dia de ontem,
e eis 'aquí, o ::esultado:-

· " AP.Ô!l· as deTl'ohs sófridas
pelos cllJbes Blumenaucnses
n� último domingo muita coi­
sa na certa iria aCQllteccr, em
vi:sta daquele::; rllSuaados.

, ., A primeira e mais impol'.-
'

t.a.nte no nosso modo de ver.

foi a· di$pensa do prepárador
.AM:ARO DOS SANTOS," que
1icuu "11a esquerda'" ela tor­
cida, prin'cipalmente porque
domingo passado fez' uma

sub.stituicão cónsicleradit 1:0-
talmentf>; iríjusta, Tiroü Nilo

que vinhá desenvolvendo bem
e fez' entrar Vieira. Segunclo
torcedores que assistiram o

cotejo, Nilu era o melhor da
lucia cancha, com uma atua­
ção boa.

· " A reunião {la diretoda do
l'a hneiras aconteceu segllD-,
da-feira a noite, e' termiDilU
aos primei.ros minutos de ter­
ça.

ET ../i,
Nãv se sabe se por coiu-, Icidência ou pilr convite, o

preparador ficHa !·(.mentel, I
que até � pouco esteve diri­
gindo o Bar-·1Dso de .Itajaí, es- 'Itá em Elruncnau.

I... BOLA DE MEIA conver­
sou com H. Pimentel, e este
nos' .disse que havia perdido
um ônibvfi in ter-e.�taã:ua:1, e

{!csta maneira te\'e de ficJ.r
em Blunwn:m. ( ? ) Ma., é
muita colncidcneia, VOGÜ:i lÚO
acham.

· ,. Nr} mcu mooo ue pen<;ar,
adw ·quc ag:n':J" 11em Olím­
pico e nem Palmeiras rlev�­
riam cGntratar um íécnico,
O Campconato está qua.sc no
fim e· para as duas equipes
lJlumenaucllse indo está per­
dido, qU'iUUO se faJa .em das­
sificaçã9.

· .' Assim sendo, srria boba-
·gens contratar um técnico a­

gora, n:t· ,situarão atual eo,
dois clubes. Vamos então e�­

peral' li final do Campeonato,
e pal'll Dez,.,mbro. iniciar as

atividades, ou então em Ja·
neiro com um técnico nm'D,
e também nm'05 atletas.

, ,. Out:'u reunião ímport!tI1-
te foi realizada pela diretoria
do G.E, Olímpico. No entan­
to, por mais que 'tcntasse­
mos não conseguimos nada a.

respeito daquela l'elmião. Fa­
lou-se inicIalmente que o za­

gueiro Di ,teria sido .suspenso
vn m111tado. Posteriormente
a notícia foi desmentida. Mas
nada, ' mesmo, tran.spirou da­

quela reunião.

· " E pur falar em Olímpico,
JlG'demos dizer' qUe a equipe
Grenã fez física .na manhã
de têrça.-feíra, 110 cstádio da
baixa-ila. c'Cildó, Ronalcl e

Qllebntnha 1UlÍ.c. partrciiparam
do treina.mento, Por seu tur­
no, Nené, após a fisica; foi
bal.ct' Um futebol de salão, c

aea.bou caindo, ferindo-se' no
supercílio' direito. Não se sa­

be se pgderã, atuar domingo
no clássico.

.

, .. Algumas listas rIo Pal­
lnlliTas' E,·C. c'itão c�rr�nd{) a

cIdade, il fim de ser efet""�­
do o pagamento ao prep3ra­
dOr Amaro dos SantOf "lue
foi diSpensado, pOis· 'em viSta
da rescisão do contrato, o

"Piriquito" terá. que pagar a

multa correspondente. As lis­
ta0; . estão com o t-écnicn SIN­
DICO.' Que está coletando o

"tutu" -

correspondente.

· .. .-\liás, para domingo, tu­
do indica qtlc teremos um' co­

tejo fraco, e que no f�nal a­
cusará um. empate,' entre Pal
meiras e OHmp�eo . (h; dois
clubes· estão sem técnicos -­

sem vitórias, tendo perdido
os últimos compromissos por
2xL 'Vae ser,' 'até

-

guzado.', ,

Um abra co, a todos vocês
até AMINHA ...

, ... O improvisado Manoel
Pera �fet.uotl o' treinamento
na baixada, e marcou coletF
\'0 para hoje a ta:::-de depois'
das 15 horas.

o QUE TEMOS

Blumenau possue produ­
tos industriais bastante
conhecidos em todo o País
ri mesmo no exterior. Te­

mos clubes que conservam

DS constumes tipicamente
gcrmánicos e nada melhor
do que cons�rvarl11os e in­
ce:-:.tiva f-mo.'; �s(.a cultura,
qu::, poderá c·er aquela que
melhcr frn(os dê dont.ro do
turíf'l110 CflllJO indúslda, O

pavilhão da FAMOSC é UI. \_\
lBmb.�ança àqueles que se'

interessam por turism'j, vu
queiram implantá-lo em

nessa ciclade, . de que êle
não deve continuar vazio,
,:rrvir::do apenas como lo­
cal de event.uais festejüs
qUe só �e repetem em lon-
gínquos espaçoS de tp.mpi).
A roSsa Biblioteca Muni­

cipal Fritz Mueller c ou­

tras casas de cultura não
devem precu\-ar o conven­
cionalismo de suas congê­
neres diss�minadas pelo'
País afóra; pelo contrário,
o ideal seria se 'fôssem

tram:formadas em ambien­
Ü's que lembrassem às tra­

diçõ?s das origens de nos­

se, antepa!'isados, Quanto
irterêsse não despe.rtari'a
uma caF<1 de livros instala­
da na dos moldes daquelas_
exiStentes há séculos passa-
dos no centro da civiliza­
.ção germânica?

.

- Nossa Igreja Matriz é

ponto de atração turístico,
mas acima de tudo é um

ten:plo religioso e como tal
,

retém o visitante' p'Jr pouco
tempo: o nece-ssá:rio apenas
pa,ra SUas preces e conhe­
cirilento da majestosa óbra.

- Por incrív'el que pare­
ça Blq...rnem\1,�, que é conhe- ;

_ cida em todos os Estados
,

da Federação pela sua gran­
d,c. proporção de 'elementos
de erigem alemã, não pos-

m,

sue um só restaurante tí­

pico. na acepção da palavra
Larnr.ntarnos bastante esta

falha mas não debltrno-!a
no procedimento de nOSSDS

ccmerc�antes especializa­
dos, pGrque nada adianta
um recinto como êste se

ü turismo não é organiza­
do, incentivado e wbretudo
amparado pebs autoridades

.

pÚblicas como parece ago­
ra que vai sê-lo Ao poder
público não deve caber. .

a

ta.�efa de conslj:uir restau­

rantes, parques públicos;
em absoluto. O [ovêrno da
c:dade eleve e.:timulf'.r t;:üs
inicistivas com facilida4es
concretas, no aspccto.

-- 'Acredilo firmemente
que, Se o município estimu­
lar a ccnstrucão dêst.es es­

tabelecímentcis, com fac i­
lldadcs fiscais, entre tantas

outra':j,' éfus surgI:, ã:J de

imediato.
A iniciativa privada

em nossa cidade é de ex­

trema potencialldade e t�­

mos provas concret.as dis�o

Nossos homens de empre­
sae; e mai não fazem é de­

vido à falta de motivação
para tanto. Na hora preci­
a, entretanto, todos cena­

rão fileiras e o melhor vi.,.
rã,

-- Também necessitamos
de parques públicos, com

reais atrativos principal­
me:Jte para Os turistas-mi­
:-ins. Miremo-nos no exem­

plo do municipio d3 Brus­
aue Que transformou UIYH

devacão situada nas cer­

canias da cidade, em autcn­
lica atração nãó só para
fcra�!eiros como tamhém

para a própria populacã,)
da comuna. Aí, também,
entrará, em segunda clm);:!,
a inicia�iva particUlar, lo­

go quo Cs primeiros pas­
SOS sejam dados pelo poder
públÍC:J. E questão de ini­

ciar, sem vacilar.

Gado J:I)1" alunos de conheci­
do r preputado Educanda­
rio local: (J segundo .estã li­
gado à visit açâo que devem
fazer à cidade diversos

universitários tubaronen­
ses. e que àquí serão recep­
cionados por Representan­
tes do DACB -- Diretório
Acadêmico de Ciências Eco­
nômicas de Blumenau.
CRIANÇA. FELIZ
Dia 4 'do corrente, coran­

do uma série de cantatas,
tornou-se realidade a feliz
íníclanva do Clube Pcdagó­
g:co do Colégio Sagrada
Família, lançada sob o "slo­
gan" -- Faça Feliz Uma Cri­
anca.
Esta campanha é das

111a:s justas e dignas de
apó'o per parte dc todos os

blumenauenses, de uma vez

que vísn tão somente a ar­

rccadação de meios para a

aquíslção rIe lápis, cadernos
bcrrachas, réguas e mate­
rial escolar em geral. para
que na Semana da Críanca
rejam entregues às crian­
ças menos favorecidas de
nos so Munlcípío qUe este­
jam frequentando qualquer
Estabeleeímentn de Ensino
Estc movimento, qUe ini�

cinlms.nte pertencia apenas
às Alunas do Colégio Sa­
grada Família. por todos os
seus mérit :JS está receben­
do incondicional apôio da­
quêles qUe entendem deva­
mo:; nós dar de si em' favor
(1<' Estudantes que não pos
suam meios para a aquisi­
ção siquer de seu prõprio
material escolar. por isto
mesmo está tomando o vul­
I o que merece, tendo rece­

bida e significativa adesão
da Associação de Pais e

Professores daquela Casa de
Ensino.
Por certo, quando dêse se

conscientizarem os' demais
Educa·ndárbs blumenauen­
ses, estas adesões serão
sempre l'efistradas em um

crescendo jutificável e nu­

ma demontração de que,
Os cE:tudantes locais melh:J­
lTS aquinhoados pela sorte
sabem entender as dificul­
dades par qUe passam seus

'colegas para sental'em-E:e
:1.<; mesmas cadeira de au­

la.
Todo :JS COlégios qne de­

sf'iarem colaborar com tal
in:ciativa poderão enviar
seüs donativos para o Colé­
v,lo Sagrada Família, ou ne­

la �e inscreverpm prosu­
rando o Clube Pedagógico
daouêle Educandário,
"Faça uma Criança Felis'"

dê-lhe condições efetivas
d� estudos, adquirindo-lhe
l'vros, caderno, enfim o

material que ela necessita,
R (,frtamente tal crianca lhe
será eternamente gratã.
ECONOMISTAS
Esta semana deverão

chegar à Blumenau excur­

sionistas da Faculdade de
C'ênclas Ecor.õmicas de
Tubarão. O seu programa
de visitas, segundo infor­
mações colhidas pela re­

portagem, está sendo cari­
nhosamente elaborado

. por
seus colegas locais, através
do Diret.ório Acadêmico de
Ciências Econômicas desta
cidade.

. A chegada dos acadêmi­
cos está prevista, em prin­
cín:·.ls para dia 1� plóximo
sexl'I-fc:n\. oport.unidade
em q�e st'rão 1��tivame1l1e
recL'pclOnados pelos estu·
dantes blumenaue:nses.
Os futuros economistas

de Tubarão, desejam além
-ele manter importante c

oportuno c'mlato COU1 seu.s
compannheiros do Vale do
HajaL drsejam através de
uma convivência mais de­
morada sentir vário;; as­

necl:o,> 1:óGÍo-cconómicos da
Regiã:l, tudo dentro do pre­
visto em plano de intercâm
bio sócio-cultural, existen­
te entre os alunos das duas
Faculdades.
Visit�,rão os universitá­

rios Entidades Comerciais
r. Industriais blumenauen­
ses, nossa :F:'aculdade Or­

gan'zações Industriais, Clu­
bes c pontos pitorescos d.l
c·dade.
BluU1cnau, cidade tradi­

cicr.almen(e hospitaleira,
certamente irá acolher de
bracos abertos aos jovens
visi tantes, propurciçmando­
lhes as condicões mais as­

senciais a quê venham a

conhecer nossas realizações
progrESSO, e t.rabalhó de
um povo. cuja dinâmica já
é interll<\cionalmer.:te re­

conhccidu,
:por sua vez o DACEB -

Diretório Acadêmico de Ci­
ências Econômicas de Blu­
menau - 'convida a Socie­
dade blumenauense, os eS­

ra participar e prestivar
tudantes e a juventudc.pa­
estra cor:fraternização' en­

tre Gs jovens das cidades
de Tubarão e BJumcnau,

ééFat8 Uma
.t

de Tubarão

PORQUE

O dirclor dD Rádio AI­
verada de BlumemlU pres­
tou estas declarações a pro­

pósito da notícia- segundo a

qual a Comissão de Turis­
mo estaria sem a devida
inspiração para dar conta
de sua tarefa, expressando
em seguida concordância
em cDlaborar na medida do
qUe lhe esleja ao alcance,
desde que o esfôrço, entãu
coniunto, fôssern revc,rtidos
r!=!almenLe em proveito·' da
implantação da industria
do turismo em nossa t:�rra,
ue, segundo acentuou, "e

tr;lOJ'llho promiSSOr e de

grande sentido para o de­
sevolvimento da cidade.

, A f:llallftl{le l;:�pcc:nr;Lml'n-
1:: id�.lI;rHla por aqueles que
r.ríaram a radio-difusão. ín.,
wmt�ste c mriíseutrvelmcnfe.
(.'.c.l a dt: �cdücar -05 povos, ai...
vl'rUlIdo-o,. ao mesmo tempo.
Educar de maneira efetiva e

com rcursos modernos, ca·pa­
zes de fazerl com :JUt.� n,;; 011-

víntes, verdadeíramentc. se

rltspunhen a esta. e,iuc:!!,ii().
O deturpamento deste :\11-

rnírável prmcipín sUf'{iu cem

a evolucão deste maravilhosn
ínstrumento que se chama
rádio. Deturpamentu que S�

2:;rig3nt� cnru o pa.ssar
.

U05

tempos e tran'iforma, mais c

m2-Ís, ns c::1 '1ÇÕCS de ráJr1!n, Cln
meios de ganhar dInheiro,
nã:) e:-;colhendo-se métodos.

sejam eJ2S (le que m'tlIe'ra
faT.
j'. tal ponto chegou este dc­

t1!l'panlento que :;tr. en1Ís,or�:;;
de r5di_o, da at�:�alidadc, nad:t
1·!�d,.., -5gb 'qHC !lj[nl�S COlilCT­

ciais a. serviço l1e ernprês3.s.
t cnm fi:n� lucrativos, nlctodo­

Im!;Ía incoerupulosa. d� proje­
çiio pcssGal 'e an:uqub com­

pleta.
-- (:::::) --

�g Illillcnau possui cinco cs­

trwôc.> de tédio. Rádios Í'lc­
rei, Ramos; Blumenau, Clube.
Difusora e Alvorad:J. .

Ca(!a
um'!· delas tem um::t canicte­
rÍstica. Cnda uma 'dela, pr')­
cura suplantar a outr� .

em

materJ.'t de 1:7ansm ,soe,.

1Tm�1." através de notídas.

01ltras através tIo e,pm:te.
/i. !!rumas através da mÍ!siea.

M;s mílsica na quantidade c

nii� ln qualidade.
1\0 ouvinte não rest",n c:"­

rolhn", Se tentar pu1ar de
estaca0 em estar;!.o, acahará

nuviilflo a<; me;;ina:s lní1.sicao;
ensun!.ec�d{lraF; c a rnahic.a­

das, de Roberto, Erasmo e 'v�­
rios outros "c3rIOS" que hOJ�
óão os dr,nos da' mU!ücolo�ia
lJra"i1eira.
M:3$, por incrível que pare­

ca nem uma das ctn.co esta­
cÚs de ráilio de Blumemm,
possue um programa educati­

vo. Nenhuma das nossas es­

taciíes pOssucl'n um p;,c,!r'lma
COIll finalidade enldita ou es­

clarcredora.
- :::::-

C :1)lC õ!flS flc;lhn!'l's dir'<'to­
rcs de' rádio de nossa ddadf",
a c:il es 'taleÍlt!Jso:> e cXIJcfi­
meutados radblistas, inclui­
'rem em suas I)rO�ralr"'.çõe",
progrllmaS tducativos. E"c1a­
n: ::c!lorcs. Ernd.ltos. l'rngra­
"""", (1"1' tcnh:tUl con1.cúdl>,

que sirvam dc c5tínmln e de
meios de })I!squls2s :� esta e­

norme massa, de ouvintes q�"
se completam n3 ta!L�f� r,c

ouvir rádio. De c�tudal', De
trahalhar. De c\'olu!l'.
J'rogramas q�le lJiH escnt�Iil

as músÍl'as (los grandes me:;;­

trl"3. CHm dados lJio�l'l!fit:os,
com c�ciar(lpÍ1nent()'; c:1p�ze;;
de orientar os rmltlns t"lcn_
tm dormi<los sob uma call1a­

(la de verniz, em nossos jo­
vcn, mal oir�nt"ilos 4lt� tei­
mam ouvir o barharismo lia
mii�ica jovem de hoje, qW!
nar1a mais ê que llm 3lfloJJle_
rad�) de sons, jUJ!lossivcis de
Ferem separ'l·dos. De serem

analisados, De serem agluti­
nados e entendidos,
Programas de radio que

flpç-n{"t'f.'!lli o inff:i"essf" dp=\ ,es­
tudantes, através de duelos
sadia", capazes de fazê·los
"u":'d'tlej���l�nte, os �lomeils
<1c am'lnllã,

TóPICOS

Inaugurada Lanches""Kipão
Blumenau conta, a partir

de domingo último com mais
um moderno estabelecimento
comercial destinado ao m"!­

lhor atendimento e maior
cunforto de sua gente.
"K!PAO LANCHES" mo·

.

del'hamel1te instalgda na Ga­
leria Busch, em lJIE!110 �o:raçilo •

da. cidade, pertence ao grupo
da F'dnificadol'a �'Kjpão'" e

tem a gerencia-Ia o sr. 3e1'-

gio Laus, íigu�'a va.�tamente
relacionada em nossa cidade,
Aos atos de inauguração

('ompal'eCenllll altas autori­
dades tiu município ,além de
grande número de pessoas
das mais repre<;cl1tativas d:!
Sociedade blumenauensc.

A.o� diretores 'da "Kipão
LRHClle..S" os nosso:; votos de
pro5p�l'ijade e bens negócios.

Os Contadorandos de 1967, uma vez mais, têm 1)1'0-
gramado um acontecimento social, com vistas a arreca­

dação de fundos que reverta em benefício de suas forma­
turas a dar-se no final do corrente ano letivo, Dessa fei­
ta, nas dependências da Sociedade Dramático-Musical
"Carlos Gomes", na noite do dia 23 do corrente mês, rea­
lizarão o "Baile do Havaí", cujo início está marcado para
às 22 horas. Grandes preparativos estão sendo feitos pelos
jovens contadorandos. Mesas poderão ser reservadas com

. o ecônomo da' Scciedade. O traje para aquele baile será

I típico havaiano,

I Pomells' especializados, integrantes dos quadros (la

I Diretoria de Obras Públicas da Prefestura Munícípa! 10-
.

cal, re.rlizam importantes obras no Ieíto da Rua. Petrópolis
que nos últimos anos havia quase que desaparecido por
completo As obras que estão sendo realizadas já a colo­

i earam cm perfeitas .condições de transitabilidade.

Desde a sua inauguração, ocorrida há uma semana,

apenas, até os presentes dias, tem se notado uma afluên­
cia enorme às duas canchas de bochas do Clube Blume­
'n:iUcnsc de Caca e Tiro. Têm. assim, os associados cio
tradécional "CluÍJe da Colina", mais uma espécie de diver­
timento. através de acirradas disputas bochófilas, nas duns
novas canchas ora existentes no Caça e Tiro.

Ptma i\'latilde Amín, titular (h Diretorta de Assis­
téncia Social da f retcitura Municipal local, vem realâ­
'ando frequentes reuniões com engraxates hlumerrauenses.

"i,a, a esrcrçada servídor.r da IHunicipali<hule, uníformi­
zar C regulamentar as atividades dos engraxates I' distri­
buítlorcs ü,' jornais de nossa cidade, com vista. a bcnerlcíá-Io

i

I ". Segundo fC:ll0S informa��s pelo SErviço de R'elaGÕ�5'
i Públicas da Prefeitura MUl1lClpal blumenauensc, o D:.

l C arlos Curt Zadrozny, Chefe do Executivo local, que era

r se encontra na Alemanha participando de um Simpósio
; de Admínístração Municipal, deverá retornar ao Brasil,
, chegando a Blumenau nos próximos dias. A próxima che-

gada do Prefeito Zadrozni a Blumenau vem suscítando
uma s:rie de preparativos que visam recepcíoná-lo a,

contento.

Na 1'U::l. l:í de llo\'crnbro, 687. das 8,30 às 22 horas,
I estudanÜ's f': hluillcnaucnses em geral, po(1en1 admirar a

: magnífica eXllosição de objetos indígcnJ.s, especialmente
! dus índios carajás (Rio ,-\ragnaia\ e satcr·�s (Amazonas).
A exposiç?,l) é auspiciada pe!a OFASf,', entidade assistencial,
que possui trabalho entre os índios, através de postl'lS [iI'

assistência, escolares e lancll as hospita!are5.

�1ll1i'J111!lilll[!ltl!!r!llllli!ln!fiIUII!llltlJllillli!llltll1lllIIllUltlllfllllHllItlllllll'S

I � BlUMENAUENSE ! �
1: �

! i Assine e anuncie em "A NOTICIA", o matutino de §
i � ':'talor drcul:J';::'o no Estado, §

I �-� �
�

;:::_: Maiores informações poderão ser obtidas com -=_§SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.

�I!IIII11U[JlIlI!IlIlUltllllllllll!H[lllllllllllll[J!llIlIImt:[lIIllIIllIllIClUIlIIlIlIUt:lI�

,Blumenau Hospedará
Juniol"s de Todo o Estado
Presidentes de Càmar"s

.TlÍnio:·s, do E:o;tado de Santa
Catarina. acompanhados de
suas comitivas. estarão em

}$'umenau para partiCipar do
II Encontro de Presiéientes
de Capítulos Júnior do 1l0SEü

l!:stado.
Para honra nossa e orgull1o

cos júnior", b:umen:mense"
nossa cidade sediará êste
conclave que está sendo cita­
cio pela imprensa barriga­
verde, como um dos mais im­

po:'tantes já realizados pela
Câmara ,Júnior catarinensc.
Dia� 3:� e 24 dê.SLC m!",'i mar-­

cariio o Segundo Encontro de
Presidente.'i de Capíl.ulos Jú­
nior elo Estado de Santa Ca­
t.arina para o c�tudo comum

de EXj)an�ãu Júnior.
Aproximando homens de a·­

ção em tôrno de problemas
comun'i, a Câmara Júnior de
Blmnpnau está ultimando os

prcpa:'aLi\'os para o .srgunclo
encontro de Pri'sidentes e que
servirá d!' termômetro para
:;e $aber u que fazer diante de
problemas que dizem respeito
ao no.c.,<;o E.stado. Mais de .,

400.000 mil iúniors de 96 paí­
.<:I'S, condnzil1do 0<; homen3
de açfio à prática da frater­
nidade. à boa rrlacão ent"e 0'3

povus de todos os cantos. ,s°n,

preconceii os racinís,'" religio­
sos ou de nacionaliclade, tem

procurado achar o caminho
U·:l boa VIvência c do progres­
so das gentes.
A CAMARA JúNIOR DE

BLUMENAU, sob a presidên­
cia elu jovem Osmar Augusto
Schwanke, nomeou como Di­
retor do Enconlro de Presi­
dE'nte:; o júnior�jornalista

Donato Ramos, para traçar as
bases dêsse encontro e que
muitu bem diz dos objetivos
da Câmara Júnior Interna­
cional: estudar os problemas
básicos de cada Município,
dentro do espírito da máxima
cooperação, do companheiris­
mo, sem limite de esfôrço,
prucurando dar de si em be­
nefício do próximo, pois, con­
forme reza o seu CREDO
JÚNIOR: "Serviu à Humani­
dade é a melhor obra de uma

Vida".

23/. - Sábado

15 horas - Instalação e

recepção com Seminário �Ô!
bre a Expansão Júnivr -- Sa­
lão de Chá do Aquarium c

Salão de Mármore do Gran­
de. Hotel,

16 horas - Reunião de
Ch�L -- senhoras Júnior
Bela Vista Countl'y Club
20,00 11. - Jantar festivo

- Re�tatti'ante Aquarium.

21/ - Domingo -

9,00 horas - Reinício dos
trabalhos,

10,00 horas -- Torneio de
B011io - senhoras júnior. no

Clube Blull1cnaucnse ele Caça
e Tiro.

12,00 horas -- Almõço fes­
tivo de encerramento no Clu­
b') Blumenauense de Caça e

Tiro.

xxxx

O PItOGRAl\IA no
SEGUNDO ENCONTRO DF.
PRESIDENTES DE
CAlUARAS JÚNIORS

---�_.��,�-----------

l'i'"'IÍ'�;;1�i'1��;�'�0g-rcsso cada--vez mais
constante de nossa cidade

E
A· "CICAL" - Comercial Indus..

= tria:! Cata:rinense Ltda.,
acaba de inaugurar sua filial de Blumenal1.
Com apenas NCr:) 50,00 por mês) você

tem agora sua casa própria.
VISITE;.NOS NO 5° ANDAR DO EDI­
FíCIO CATARINENSE SALA 5ÓI.

:
••••••• ::�� ,1.3. ,��.�:.::��:�e���.:.�l.U:.:�:�.�..��..... , JI
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Vermelha Imeaça
ConflitoExtinguir o
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Ei;:Ministro, do Phmejamento
,�aéiçó da··Ãmérica-Latina e

.Tàmbém Dós Estados Unidos'

Tem Apoio

tarlbs Unidos. O candidato da
Argentina retirou-se ante a

pr::rspectiva. de derrota. Toduz
os preparativos para a reu­
nião do Fundo Monetário In­
teruacional, estãõ sendo ulti­
,mados aceleradamente.

,SECRETARIO CHEGOU
.

RIO, 14 (UPl) _ Chegou

VEREADORES, INSISTEM
�l\J 'RECEBER

C'1efe do Govêrno, entati­
zando a que diz que a ma­

téria reclama ma:or debate
na sua elaboração, tanto as

s!m que o Executivo pre­
t-:ndp. apresentar sugestões,

às' .lideranças partidária1s,
,

com a finalidade de elabo­
. rar-se uma lei qUe atenda
_ ào espír:to da Carta Mag­
na .. '

,

'FLPOLIfl, (Da Sucursal) -,

A ,à,çãO ..do vereador Renllto
Cavà.laZZÍ vem se destac<lnclo'
mÍtis ,é mais pela probidade,
conhecimento dfl causa. e ;

a­

centuado interêsse pú!:>1!co.
Retraído, .avesso a publ1clda-:
dá jiI.Ctanciosa.. merece. pgr
i�l'o ainda maIS a apreCIRcau

geral 'pelos '-alanos flue ?ol?r-ec-:
senta ,na Cãmara MUnIClpal
da ,Capital. ,

Afnda agora vem de rece�'

}:ler, ofício do Ministro Al'Y,'la,
c1ll. Agricultura, em rt:conhe�
cimento ao .�"lt m..monal Que

Yiz'iiJ., ,com ()bjetividade, a re;­
cllperacão da nha e, precl-

" pu:amente. do,> llwr8�dore!;. que,
.. ',,' ,", u: '1erea.dor Cavalaz�l soube a-

"'" ,,',,', ' ,; ';'
'

em perfeItas conso-

hoclológic�s .

CATETE PINHEIRO
PROTESTA

"

BELEM, ,15 {Transpress)
..::,. O Senador Catete Pinhei­

. FO d:sse ser absurdo e arbi­
, trário o veto do Pres:dente
da República ao seu proje­
to 'regulamentando o subsi­
dto dos vereadores. O pa�
lamentar, que se encontra
nesta capital. -" mostrava-se
revDtado. Afirmou que

'

o

veto é absurdo porque pro­
,j�to que apen'as regulame_n­
ta 'disposíti.vo" constituclO­
há! ou inconstitucional liao
pode ser é não ,vem contra
ó interêsse público. O se­

nador regressará amanhã a

Brasilia, onde fará impor­
tante pronunciamento sóbre
o l1ssunto,

'

O
�

Sr. Catete Pinheiro.
mostrou-se surprêso ,com
Ó ,veto porque o GovêiTIo
hav:a 'Ol"omet�do à sua pró­
pria, lideranca. atravéF; do
Senador Dan�el Krieg-er,

. qu� () projeto 'seria saneio..,
liado. Revelou' que O Con­
'greSso parou que o Sena-'
dor Krieger fôsse ao Pre;-
sidente, Costa e Silva sa-'
bel" se aceitaria ou não' o

projeto, voltando com UI):la
palavra final satisfatória, e

o Legislativo, então, upro­
VOil- o pD]: lm?!:Qi�1'l�d\,\>qe�

PEQUIM, 14 (UPI).,- Enquanto prosseguia C> duel-o,
de artilharia entre fôrças indianas e chinesas no Passo de,

Nathula, <:\ China Vermelha, anunciava que enviaria aviões
à região do conflito, se os indianos não cessarem os ata­
ques. A nota de advertência afirma textualmente: "Nin­
gueGm sobreviverá a um ataque aéreo nosso", Revelou-se
nas últimas horas que 130 pessoas morreram e muitas ou­
tras ficaram ieridas nos dois lados durante os últimos
II\hoques. () Riei Palden ordenou a evacuação total de.
civis na regiã<o de Nathula, onde as tropas indianas e chi­
nesas travam' batalha de fogo, de artilharia e morteiros.

ra exame da grave situação
O Govêrno :Endiano enviou
'duas notas à China Comu­
nista, pedindo a cessação
do fogo e sugerindo uma
reunião dos comandantes
militares chineses e india­
nos em Nathula.

REPETE AMEAÇA 1
I

.. TÓQUIO, 14 CUPI)' - A
China Comunista repetiu
hoje a sua ameaça de uti­
lizar, aviões para bombar­
dear as tropas indianas que
lutam na região do passo
de Nathula, em frente ao
Vale do S:king, encravado
na Cordilheira do HImalaia
Uma transmissão da emis­
sora oficial' chinesa frisa
qua ninguém sobreviverá
'aos ataques aéreos que lan­

çaremos, caso os reacioná­
rios indianos não suspen­
dam sua agressão . .Á adver­
têncía foi transmitida em
idioma indiano e não cum­

prida até agora, transcorri­
da algumas horas depois de
esgotado n prazo dado para
a cessação dos cornbtes ,

PROPARÁ REUNIÃO
Os duelos oe art'Iharia '

prosseguem hoje, ao mesmo

ternno em que eram divul­
gados os' prírneisoe re'ató­
rios do rronr, adiantando
que do lado hínê-, já morre­

rnm mais de 300 so'à;'I"ln<;,
Reunido em Nova Délhi
com seu gab'nete, Indira
Gh<lT)<li, Pr'me'ro Ministro
Indiano decidiu env'a- uma
nota a Pequim pedindo o

fim da luta fronteiriça e

I'1Ug')l'jnrlo reuniões dns che
fI'''' m'Iitaras da região. Na
capital chinesa o "'Diário do
Povo" acentua que o ob ie­
t'·,,, rI" T",nia. em sua aven­

tura militar, é arradar para,
conseguir recompensa aos

Estflnns Unidos e da Un:ão
Soviét'ca.

iNDIA NOTIFICA

NOVA DÉLHI, 14 (UP!)
_ O Primeiro Ministro da

,i . f"Irl!a Indira Gandhi" reu­
'I niu-se com seu gabinete pa-

REUNIÃO DE
JUNIO'R'8
Hoje às 20 horas, no ·Ed.

Buschle e Lepper, 3° ,and.,
si 35, haverá uma reunião
ordinária do Cons�lho Ple­
nário da Câmara Júnior de
Joinville. Ficam convidados
'os rriembros e simpatizan­
tes da entidade, Na sessão
de hoje, haverá um. interes­
sante d�bate em tõrno do
t- ânsito em ,J.oinvill�. Pa­
ra tanto, foram especial­
mente convi:dados os inte­
grantes da direção da Guar
da ,Municipal de Trânsito,

, em 'l1ossa ddade.
Pretendem os "júniors".

com eS'la medida, colaborar
, no sentido de que a fiscali­
.' zação das normas do trân­
sito, em JOÍnvílle, seja sem­

eficiente.

ARTILHARIA EM
DUELO ,l

HONG KONG, 14 cupn -

A artilharia de campanha
índ!ana abriu fogo, na ma­

nhã de hoje, sôbre as po­
sições chinesas Jocalízadas
na fronteira próxima a Si­
k.ng , A rádio de Pequim
ouvida, em Hong Kong, a­
nunciou 'que as granadas
dos canhões indianos feri­
ram militares e civís, além
de causar danos,' Houve
contra-ataque chínes, ocor­
rendo um duelo de artilha­
ría. .»

\

�FIPO]jS. 14 (Da Sucursal) do se trata de alterar o
- O Plano de Urbanização quadro urbanístico da Cida­
da Prefeitura Mun:cipal de, e por isso a aludida mo

desta Capital vem de des- cUcicação foi estudada, e' a­
pertar acirrada celeuma no, prcciada por uma Comissão
qUe decorre da alteração de técnicos de alto gabarito
na tradlcional Praça Perei- -especializados em assuntos
ra Ol1veira, onde se locali-, de trânsito e estacionamen­
za, entre outros, o Palácio to, todcs indicados pela Di­
da Justiça. Vai a Prefeitu- retoria de Veículos c Trãn­
in localizar nessa Praca re� sito Público .e pela Secre­
q,uzida, o estacíonamento taria de Segurança, , para
de 'Veículos coletivos, pivo procederem a equação prá­
fie discórdias vinculadas a

j'
t!ca dos prOblemas que afli­

: derrUbada de velhas árvo- gem a cidade, neste particu­
res" notadamente de 'uma hir" ,

belíssima e auase histór:ca '''Eu uso Os órgãos técni-
,iflammboipnx" . CDS. - afirmou, e os pro­

blemas sã.o encamInhados
aos técnicos para que ê'es

. r}S resolvam. Hoje não há
mai" lugar para a ímprovi­
sadio. Ingressamos 1105

padrões racionais da
.

t\d­
ministração. TUdo foi estu
dado durante mêses por
técnicos e não por esr.tivi-
:nnPldOff'!;')n., "

'"r ".' ._._� ....... _ ..........._ ....._.....-.....--....

METICULOSO
PLANEJAMENTO
"Tudo ,que a'municipali­

'dade faz, - declarou o' Pre
feito Acácio Garibaldi San
Thiago em entrevista ,coleti­
va . imprens<l, - obedece a

, um meticulos.o planejamen­
to, f.!inc1<\ ��lQll aCllri.1do qU.íiI:l

,.

MANDA EVACUAR

NOVA DÉLHI, 14 (DP!)
_ F.nollanto prosseguia o

duelo de artilharia entre as
'fôrca-.:; lndianas e chinesas,
no passo, Nathula, a China
._-�.......-.......-. " o

Mudou Tudo
Para o Paraná
To"nrianópo·i,5. 14 (Tr'flhs­

press) - Na Câmars M1lni­
cínal de Caninzal foi apre-
r- ...........1'1.;1) p"'nipf-.o. a+ t-"'vp.s do
Vereador Adelino Bev;1'l."'''a,
íntegranre do, MHB. solici+an
do " anflX1,r"'n dq"I1PJ� 1\1r'7_.
níeípío. f! de Iodo= o= oue fa­
v=rn n",.t.f! ela Comarca. ao
t.Pt"rif..";r;f) no 'F', ,,"qn<Í . 1(".., o-

portunidade o :rpferielu er1il '1-
lpO'ntl nllp. n =ov-rno cn+"";­
r"""c:Po qh�nr1()TlO'l q rr.o .....·i!:io.
n�o mpl'"ppnnrlo ··1l.... n�r) tr>T'\Af')
,,'r'1Q o n,.();�tu ,.�ieitado pelos,
n"mqjo

'

edi�, Di"ntp, cti�<o o,
Vérpaclor. ('IUP T)o","ui 11"13 in_
·n{,,;:·t.ri� (":()'O"'V1 lT) O"Dr�r;o� ,N"'I._

""r1ill +rlln�fer;r-"", com' a' fir­
n'Ía par'! a f'.id<>de p"ran\t"1-
f.;:� de p?1-1') p"''''",..rL PÓT' '011+"'''''
1'" no U'l 15 onf>r:\rio�, nue com
Me" trabalhav<>m .iuntnm<intp
f""....... "c.-: re�l"'"Q('tlv�� fqnlfli.,s
i'nnif!i,.... 1TI $lrrl'",nanhar o pa­
trão na mudança.-

CASA FALK
INAUGURA
NO!VA FILIAL

OBJETIVO
CO'NTINUA
Não foram êstes Os pri­

mc:ros contratos nem 'se­
rão os últimos. Se esten­
nermos mais um pouco o

fio da rodoviaQão chegare­
mos ao extremo-oeste. qom

'

0"- trabalhos de implanta­
cão da Mondai-Chapecó re­

tificacão de São Miguel­
São Lourencf) D'O�ste ,e im

nlantação da Xaxim-São
D0m'ngos.
A permanente preocupa­

('i'io erm fi melhor;a da rê­
de rodoviária que se ,acen­
tua a cada passo leva to­
dos os organismos governa­
m<"ntais envolvidos com o

prob'ema à soma de esfor­
cas à noUtica ' Ttdoviária
integrada.

'

Comunista advertiu que en­
viaria aviões U' região do
confli to se os indianos não
cessarem os ataques. A ad­
vertêrtcía foi .transmitída
em idioma indiano às. tro­
pas que se encontram na
fronteíra. fixando a data de
ontem como o prazo final.
A nota-advertência, afirma
fontes responsáveis revela-

I

Vlões
"

Com a India
ram qus mais do 130 pes-Isoas, inclusive CIvis, mor­
reram ou ficaram feridos
nos dois lados, durante os

choques, O rei Palden or­
denou a evacuação total
dos civis da região de Nat­
hula, onde ás tropas india­
nas e chinesas travam ba­
talha de fogo de artilharia
e morteiros.

VALE DO RIO DO
PEIXE APLAUDE

tensão de 30km., ocasionou
pronunciamentos de aut!)ri­
dades, associações de c'as­
se c'ubes de serviço ca­

sas Ie<,�'siativa e emprêsas
comerciais· e industriai", res

saltando que a providência
t'!rá notória.s implicações
no setor da área geo-eco­
nôm:ca,

MAO, PõE SEUS
INIMIGOS
FORA DA LEI

InImigos e partidários de
Mao Tse Tun�. Informou­
se ainda que mais da me­

tade do poderoso' comitê
central do partido comunis
ta ch:.r1ê;; foi de�IJojada
dé suas funções, por efei­
to da depuração efetua,..
da pelo Govêrno de Pequim

GO·VERNADOR
VIAJA
PLPOLTS, (Da SnCllr--a1) -

Com destino ao Estado da
GUanabara, seguiu hoie víg,
aerea, o Governador Ivo Sil­
vira. A viagem do Chefe do
Executivo catarinense reh­
cionll.-lie, a as.suntos adminis­
trat.ivos do nos.<;o Estado.
Ainda não foi divulgado a

data do regresso du Gove:ma­
dor.

P1�esidente do rBC ,Regressa
RIO, 14 (UPI)' - o presidente do mc regress�u no­

je� de Londres, manifestando-se satisfeit? c0";1 o êx.IÚ). i!0
Brasil na. reunião internacional do, cafe. O Sr. Horaclo
Coimbra a!;irinou que a delegação brasileira obteve uma.

a.mpla vitória na reuniã.o.

Joinville, 15 de setembro de 1967

liA Notícia" foi também, Ipela passagem do "Dia da
Imprensa", homenageada
pela Câmara Júnior de Join
Vale, conforme telegrama
que recebemos do seu ilus­
tre Presidente Sr. Vendeli­
nó Stuepp, e pela Associa­
ção Comercial e Industrial
de Joínvrlle, conforme ofí­
c'o que .recebemos, assina­
do pelo Sr, Aldo Hamilton
Pereira dos Anjos, Presi­
dente em exercício, nos se­
guintes termos:
"Vimos apresentar nos­

sos melhores cumprimentos
a Direção, funcionários e

demais colaboradores 'dêsse
prestigioso Orgão de Infor­
macão joínvítense pela pas­
saaern a 10 dêste mês do
DIA DA IMPRENSA,' data
essa qUe anualmente assi­
nalamos com imenso pra­
zer, visto o papel transcen­
dente que a notável insti­
tuição que se denomina Im­
prensa vem desempenhando
no nosso regIme dernocrá­
t'co e como expressão que
P. dos prf'ceitos de Igualda­
de e de Iíberdade ,

,Ao apre8entar a V. Se­
nhOT'AS !:'audacões cordíàJs­
man'!s<;tamos '�linda o nos­

,so mais reconhecido aprêço,
e rn'f'sideracão",

, A Prefeitúra Munic:pal de

A' meta rodoviária não se

Ifaz sent�r apenas na região
norte do Estado de Santa
Catarina. De outros pontos, I

r"mo do Vale do Rio do
Peixe afluem ,manifestações
que comprovam ressonân­
cia, A assinatura do

con-ltrato para *implantação e

macadamização da Lebon

�égis-Fraiburgo, numa ex-

São Bento do Sul, em Men­
sagem assinada pelo seu
ilustre Prefeito Municipal,
Sr. Otair Becker, saudou
também nosso Jornal no
"Dia da Imprensa", nos se­

gu'ntcs têrmos:
"Por ocasião do "Dia da

,

Imprensa", temos a grata
obrigação de dirigir Os nos­

sos encômios ao vibrante
Jornal "A Notícia".
"A Notícia"" sem dúvida,

é autêntica glória do jorna­
lismo interiorano e valoroso
baluarte da Imprensa "bar­
riga-verde", pela sua efici­
ência, seu desassombro e
sua honestidade, espelhan- . '. '

do não tão-somente a opt- PRDFEITO 1VSTA'nião pública mas, acima de D D
tudo, procurando orientá- i

la tanto na ordem SOCial',' S'EN'DO" E1,I�OG'IA,DOcomo no aspecto cultural.
.-Na onímoda evolução de

um povo, o jornal 'é pre- Iponderante fator na forma­
ção da consciência coletiva,
sendo portanto, poderosa
fôrca moral a sérv.co da
coletividade e corroboran­
do, d-starte, com os Pode­
res Públicos na consecução'
de idêntico,escopo.
Sentimo.,.nos

.

'particular­
mente grato pela valiosa
c.olaboração ,que êsse Jor-,
nal sempre vem emprestan­
do aos interêsses da coleti-

�IAU-TEMPO PÁRA
OBRAS EM FLPO'LIS:,

adtacêncías de Morros, foi
solicitado o auxilio dos Bom
beiras para socorrer famí­
lias ameaçadas pelas chu­
vas dentro de suas casas.

Flpolis, 14' (Da Sucursal)
_ Forte vento Sul (o terrí­
vel com onda :fria, abateu­
se ontem sôbre a Capital,
após as chuvas torrenciais
que desabaram désde se­

gunda-feira por tõda a Ilha
Os verdada'ros lençóis de

chuva impediram novamen­

te o trecho de trabalho na

rodovia Biguaçú-Tijucas,
que, oferecendo perigo, foi
interditado ao tráfego pe­
sado. Na Capital, nos bair­
ros de Prainha, Estreito e

hoje ao Riu o secretár:o do
Fundo Monetário Internacio­
nál. Veiu cuidar dos últimos
detalhes da conferência du
FMI, devendo inciusiv� orga.­
nizar @ esquema da recepçã(),
'aos conferencistas._

FIXOU PERCFNTUAL Em B'umenau, hoje às 18
RIO, 14 (UF'I) O Ministro

horas, será inaugurada a fi-do i:'laneJamento fixou, em

2% u percentual que traduz o 1:1'1 da conhAcida Casa de
aumento da produtividade l\IflÍ,auinas Falk S.A., à rua

nacional no ano de 1966 e que 15 de Novemrbro, 1398, ou-
será agora utilizado nos, cál- tro local onde poderão ,_, ser
cuIos para os reajustamentos encontradas fi" máqu:nassalariais. Esta decisão eleva

de costuras Pfaff.para 9,5% u total a ser a_
'

'tcrescido aos salários reajus- I Ar""'adecoemos ao convl e

táveis com ba.se nos, índices
I gentilmente enviado e fa­

fornecidos mensalmente pe- zemos votos aos seus diri-
10 Govêrno,- !;;'enles de crescente sucesso.

A s s OC i a ç ã o Comercial .

e Industrial,
Rotary e Lions Homenageiam "A Notícia"
E o PREFEITO MUNICIPAL DE vídade são-pent�nse, .' mos, mais, uma vez, nos­

S. BENTO DO SUL ENVIA MENSAGEM gi��gu���� �eessim��;��� �g!S!"afuslvas congratula-
Ao ensejo da passagem do "Dia da Imprensa", trans- constante progresso íntelec- OTAIR ,BECKER

corrido no dia 10 dêste, o Rotary Club de Joinville reali- tual e material, apresenta- Prefeito Municipal.zou, ontem; concorrida reunião tendo êste jornal recebido
convite e participado através do seu Diretor Sr. Nerval
Pereira., '

O Lions Clube de Joinvi11e, pelo mesmo motivo, rea­
liza hoje uma Assembléia-Jantar, tendo enviado convite
ao nosso Jornal, que ,se fará representar prazerosamente ,

Os trabalhos, em pleno
andamento, de urbanização
da Prefeitura Municipal so­
freram, par sua vez sérios
danos, também no centro
da Capital onde se verifica
a ação remodeladora do
Pr-:fe:to Acácio Garlbaldi
San Thiago.

Plnolis , (Da Sucursal) _

O Presidente da 'Associacão
Comercial de FlorianónoJis,
Barjio Díctrch von Wan­
(T�"''''elm, em expediente en

vindo. cumnrimenta O Pre­
fp;to Munícinal. Acácio Ga­
r.baldi San Thiago, "pelas
obras de recalcamento com

lajota" em várias ru� da

Capital, o que além de. cor-

riglr deteitos dn pavimen­
tacão a paralele-pípedos,
melhora o aspecto das vias
� fac'lita o trafegar dos veí
culos", Aplaude igualmente
ps obras de "renovacâo e

implantação das rêdes de
escoamento d'água e das
imprescíndíveis galerias plu
via1s" .

"A NOTíCIA"
ESTÁ À VENDA EM TôDAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

Computàdores "Conversarnf'
e Analisam Textos Latinos

LONDRES (BNS} _ Dois grandes progressos no aper­
feicoamento dos computadores vêm de ser anunciados pe­
la

.

indústria britânica. A Internacional Computers and
Tabulators Ltd. (lCT) informa que está desenvolvendo um
sistema de multi-acesso _ programação e fornecimento de
soluçóes - que permitirá a mais de 200 consolos remotos
"conversar" simultâneamente com o computador,

O segundo é um sistema a­
nunciado pela English Elec­
tric Computers Ltd., para a­
nálise de textos escritos em
Latin e outro" idiomas Que
utilizam o alfabeto romano.
Significa isto que nãú mais

será necessário enviar o volu­
me normal de vocabulário la­
tino antes que a pe&"oa possa
lancar-se à leitura de deter­
mil:1ado livro.

de fita perfurada. Dentro de
minutos, a máquina efetua
uma análise completa do vo­

cabulário, marcando a pusi­
ção de cada palavra no tex­
to.
A análise indica exatamen­

te que número de palavra., a

pessoa precisa aprender a fim
de ent.ender o texto.
O Professor G.W.E., que

contribui para a elaboração
do sistema, diz que a capa­
cidade de analisar idiúma.s e
estabelecer a frequência e po­
sição das palavras abrirá
perspectivas inteiramente no­
vas ao ensino de línguas.

MOSCOU. 14 (UPIl _ A Rádio de Moscou informou
hni,e aue o Comitê Central do Partido Comunista Chinês
foi redu7.ido a metarlA. com a depurac�o de seus membros,
Por seu turno, a agênCia Tass anunciou que o govêrno de
PI'{1uim colocóu fora da lei um grupo militar. Dor conside­
rá-lo anti-roaoista. Entre- os inimigos do líder supremo
chines está o vice-Ministro do Exterior e o ex-Embaixador
chinês na União Soviética.

LUTA, T.
ENCARNIÇADA
HONG KONG, (UPI)

'_ Viajantes recém-chega­
dos a esta metrópole disse­
r<lm que milhares de inimi­
gOS a partidár;os de Mao
Ts"!-Tum� lutaram encarni­
çadamente ,em Cantão. Fo­
ram necessários. mais de 10
mil soldados do exército
para pôr fim ao conflito. O
número de baixas foi gran­
de.

METADE
DESPOJADA l

HONG KONG, 14; (UPI)
_ Notícias cliegadas a eS­
ta cidade indicam cjue' pros
segue a luta interna na Chi­
na Comuni.sta. 'Em Cantão
e�.sà luta envolveu, nas Úl­
timas horas, milhares de

USO FM
UNTVBRSIDADES
Segundo a EnglL"h Electric,

o texto do livru é fornecido
ao computador sob a forma

CONVITE PARA ENTÊRRO
A Família' enlutada do sempre lembrado

EDMUNDO HOEPFNER
ontem falecido, com a idade de 48 anos, deixando
viúva D. Paula Hoepfner e os flihos Gastão, casa­
do com a senhora llde e o jovem Osmar, convida
as pessoas de suas relações e amizades, para assis­
tirem aos atos de encomendaçãO' e sepultamento da­
quele ente querido,

O' féretro sairá hoje, às 16,30 horas, da Rua
Aquidaban, 359, para o Cemitério Mun:cipal.

Antecipa agradecimentos.

Brasil Vence na Reunião do Café

EXPORTAREMOS
18 MIL:aõES
RIO, 14, (Transpre�s) -

Dizendo apenas Que o BrasH
cumprirá sem problemas o
rl""'n1·omh·.�o d,,' exportar lB RESULTADOS
milhões de sacas, acertado C0T,HIDO�
na Conferência da OrganizrJ- BRASíLIA. 14 tUPI) - O
cão I1lterameriCllnll du', Café, Chanceler Magalhães Pinto
chegou ao Rio, o Pl'e;;idente, t'studou hoJe com o Presiden­
ao Jn�ml�tq l3l'f1Rílf.ím rln .. t� da Rc:piÜJUr.rt ", "p,'emlft qil

Café, O Sp.nhor Honíc'o
C:01mbia manifestou-se satis­
feito éom os re�ultAdus da

, missão que empreendeu.

próxima reunião da ONU,
que deverá se ocupar da cri­
l'e no Oriente-Medio. Outro
Ministro que se entrevistou
alnda. huie com o Marechal
Costa e Silva, foi o Senhor
Macedo Soares, titular da
pasta da Indústria e Comér­
cio. Apreserttou relatório sõ­
bre os trabalhos desenvolvi­
dos e os resultádos colhidus
na reunião da Or�a niza.Gão
Internacional do Café, re-.

t'pntpmente realizada � em
Londres.-

Centro do .comercio do Café
do Rio de Janeiru aplaudiu a
posiçãO adotada pelos dele­
gados brasileiros durante a
reunião em Londres da Or­
ganização Internacional do
Café. Acham o,> integrantes
do Centro que u acôrdo per.
mitirá ao Brasil aumentar
suas export.ações. Em nota
oficial acentua a habilidade
com que agiram os no�sos
rflorp.sent,!l,ntp�, cou'leguindo
afastar as questões oue esta­
vam

. perturbando o exame das
c()tas, mas lastima que o Gu­
vêrno tenha restabelecido a
6brigatOl'iedade da utilizacão
de despachantes adurmeii'os
11(\:> C.XpOl"t!l ç óe;; do r.::. ff. ,

POSICAO
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